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atençao ao documento referenciado, esta Agencie informr* 

1. Entre as primeiras iniciativas pata a ezganizaç-ão do Par-

tido dos Trabalhadores, destacm-ae a deliberag'áo adotada' 

pelos quase duzentos delmodos sindicais preawntes ai IX 

CONGRESSO 1)03 METALUGICOS DO ESTADO DE sno PAULO, reali-

zado na cidade pauligte de LINS em 24 Jan 79. Os partici 

pentes do Congresso, na acasalo aprovaram e proposta 	de 

auturia do Sindicato de Santo André, de criaçao de um Par 

tido de assalariados. Apenas a Comise.go representativa ' 

doe metalUrgicos de Santos chefiada por ARNALDO GONÇALVES 

votou contrariamante is tese. 

Na oportunidade, os participantes decidirem criar uma co- 

ses do Partido, no sentido de sua forma(Ão. Nesta ocesi,  

ao, os ,frlegadoe prwiantes ao Congresso, cientes de 	que 

a leyislaçao trabalhista vrcibe o envolvimento le entida-

des rçe classe na luta partidária, decidiram lutar pela ex 

deeselegislaç;o rustritive: Mais duas "bandeiras 

- ',agua - 
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do luta" foram acrescidas i tese de criaçio do PT* e cam-

panha pela anistia e e Convocaçio de UMM Aesembláie Nacio 

nal Constituinte. 

A partir do entoo e com e adeeáo das lideranças sindicais 

meie atuantes um termos políticos a nível nacional, di-

versos micleos foram criados no intuito de acelerar a dia 

cuaaao, o debate e e arrecadaçao de fundos necessarios a 

ostrutureçao partidária, sondo que em Sio Caetano m 	Sao 

Bernardo, em Se° Paulo, as movimentaçoes encontram-se CM 

um eatágio mais avençado. 

2. A idáia de críaçáo do P1 vem sendo debatida em 	diversos 

eventos de caráter regional e outros da abrengincia nacia 

nal, em que participarem entre outros, lídimas "eomo LUIZ 

IN.4;CIO A SILVA, °ulula", JACOB BITTAR, OUVI() OUTRA. En 

tre os eventos mais importantes do movimento pró-orgeniu 

ção do PT deatucam-aoe 

IX Congresso dos Metaluv:licos do Estado de -aio Pealmla 

lixado em 24 Jan 79, na cidade de LINC/SP, onde foi len 

çade a ideie de criaçio do PT. 

Reuniu doa Prefeitos emedeblotas de ¡UNIU paulista do 

ABCD, com FERNANDO _HENRIQUE CARDBSO, ALMINO AFONSO, LUIZ 

INÂCIO DA SILVA e outros - Fav 79. 

Reuniáo no Sindicato doe Petroleiros em Campinas/SP, 011 
de JACOB BITTAR, lançou inteopestivamente e ideie 	de 

criaçio do PT - 22 Abr 79. 

Encontro dos jindicatoa l  emedebistaa e intelectual. "ay.  

tenticos" em Vila Batânia, Porto Alegre/RS. Foi o proa-

seguimento das articulaçfSes iniciadas no chamado "Cncon 

tro da 	o Bernardo em 01 e 02 Jun 79; ao final do even 

to foi divulgado um documento denominado "PT - uma pro-

posta de programe" - 21 Jun 79. 

Encontre político-sindical de Sio Bernardo do Campo/SP, 

tumbám auto-denominado "Encontro dam Oposiçaea Popula - 

rege", envolv_ndo liderançae sindical.e, políticos emoCe-

bistoo o intelectuais de opoaiçio. Os ideelizadorea do 

referido encontro foram FERNANDO HENRI(..UE CARDOSO, ALMI 

NO AFONSO, AIRTON ESTEVCS SOARES e LUIZ INÃCIO DA SILVA. 

- Segue 
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Eativeram proaentes coreu do trinta o cinco líderes sindl 

caia do xvaroo Estadoa, alám da oitenta o doia parlamen 

rus opoaicioniutas, ex-casaadoa, sociologos, profanou-

reg, ato. O objutivo do encontro era, em princípio a ar-

ticulação dos forçou ungujadua na conatituição de um pdr- 

tido de linha usquerdista a da forte base 	parle a. 

montar - 02 e 03 Jun 79. 

- X Congresso Nacional dos MetalUrgicos, em Poços de Calda* 

com e presença de cerca de quatrocentos e cinquenta' 

deloga‘S.:1 sindicais de todo o Pais. Foram discutidos t.1 

mas exclusivamente políticos como a Constituinte, a Anis-

tia e a Criação do PT, alám de outros da interesse sindi-

cal. No encerramento do Congresao, LUIZ INÍÇCIO DA SILVA 

declarou que "um alrtido de Trabalhadoras terá como mata 

uma sociedade socialista" - 09 Jur 79. 

- Ciclo de dabotes em Crisciáisa/3C sobre o "MDO e as liber-

dades dos Trabalhadores". Participaram, entre outros, JA 

COB BITTAR, LUIZ IN/rCIO DA SILVA, JOZO PAULO. 28 Abr - 01 

Mai 79. 

Cncvntro de Trabalhadores e líderes sindicais em 	Conta- 

gem/M. Estiveram prooentou os articuladoras do PT a ni-

vel nacional OUVIU DUTRA e Jr:COU BITria a a nível regio-

nal daquele Listado JOKO PAULO, WAGNER BENEVIDC,S, JOU 5111.,  

VCIRA,  DIDIMO PAIVA a ARLINDO RAMOS •• 28 Jul 79. 

Congresuo dos MotalaSrgicos da °sueco em Caraguatatuba/SP, 

ar-Wel forem discutidos formas Ue lançamento oficial do PT 

- 08 o 09 Set 79. 

3. A se nota no movimento pró-,'atido dos Trabalhadoree a exLe 

tancia de trâs correntos diferontost 

- A primeira á repres,_nteda pala guano totalidade dos diri-

gentes sindicais autodenominados "autânticos", liderada ' 

por LUIZ INXCIO DA SILVA, JAC08 DITTAR, MENOS AMORINA,OLf  
'IO DUTRA u PAULO MATTOS, que propGa e imediata estrutura 

ção e crieçio do Partido dos Trabalhadoras. 

- A segunde 	representada pelos dirigentes considarados"pe 

lagos", como JOAAJIM DOS SANTOS ANDRADE, presidenta 	dc"; 

	re OREI  W; 
- 



CONTINUAÇÃO _ do Informe 

 

o 
e; 	7  1.16 	79 

_JASP/ 
 . 

4H  04  

  

Sindicato doe Matalj rgicoe da Soo Paulo/SP, que tambám 

!ião favoráveis à rá pidu criação do 71', mau no conaide 

rem incompatival e e alinhar com LEONEL BRIZULA e ou 

troa politicoa da linha trubalhiate. Ceea correntepa, 

pace um partido d e cunho aocial-democrata, asaemelhade 

ao 3PD alemão. 
A 

A terceira co rente á u favor da crioçJ do partido dee 

de que, inic :amante, em organize o Movimento fl,indical. 

awca que e procure fortcer o MOO, como Unido re-

preeentante político dee Oposições a que, apás a com-

quiste das chamadas "liberdades damocráticaa", aa crie 

o PT. Cs sa corrente á liderada por ARNALDO UONÇALVES, 
ligado ci CCBRADEPP e prasidanta dos Mataltirgicoe de 

3antos/ 

Ealet ainda uma facção liderada por BENEDITO MARCILIO _ • 	_ 
_I  deputado federal pelo MJ3 a presidente do Sind.& ALVE 

dos Matalárgicos de :;anto Ándrái, que julga que eet 

T deva sar criado aomante apás a convocaçao de uma o 

eaemblála Nacional Constituinte" onde todos os aegmen t4 

os sociais pudeslem participar. 

4. A proposta de criação do DT, tem pro%ocado reeNGes com - 

tráries em determinadas grupae da it.:aguarda tradicional 

e revolucionária". Algumas Orgenizaçães de eaquerda Já 

manifestaram seu posicionamento quanto a criação do PT: 

PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (PCB) _ _ 

- O PCB já se julga o Partido dos Trabalhadores deada1922, 

quando foi criado. 	Em recente entrevista publicada RI 

lu "Jornal do Brasil", do Rio riu Janeiro, o PC3 não faz 

qualquer refarõncia 30 PT, como Partido dos Trabalhado-

res. O PCB quer lutar para deter ;)ara si o monowillocis 

ro:presentaçao da classe aparecia • conelerver e maioria 

de seus militantes no MOO, ati que surja e possibilida-

de de legalização do Partido Comuniata, 

NRTIDO COMUNIVN Do! BilV.SIL (PC do 11) 

- O PC do B est; meie preocupado, no memento, em cometi- 

tuir um "Partido Populer" e e ver no PT ume mi - 

- Segue - 
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ciative precipitada e intempestiva. 

MOVIMENTO REVOLUCIWRIO 8 )E OUTUBRO (MR-8) 

- O MR-8 tem, no momento, uma política bastante atrelada 

ao W)B, embora, tonricomenta mais radical que o PCB. Ne 

pratico tenda a ao alinhar cnm representantes da burgua 

31.5 dita "prourannista", am uma proposta partidária mais 

ampla que r preconizada pelou ideelizadures do PT. 

MOVIMENTO Pr:LA EMANCIPACk0 DO PROLETARIADO (MEP) 

- O MEP, dissidincia da Política Operária (POL.:1P), seria, 

talvez, das Unicas organiungee de esquerda mi apoiar o 

PT. O MEP veio na proposta o embri;o de uma frente clas-

sieta, proletária e aocialista, apesar de julgar, de cu 

to modo, que o DT tem se mostrado politicamente indefi-

nido e confuso na sua pretenso de partido socialista. 

EONVERGtMCIA SOCIALIsTr, 	PST/EX,11) 

- A CS, no seu Programa de Lutes, posaui um "ideário" eu-

malhants ao do PT, no qua tange ao aspecto trabulhiata 

dausle programa. 

S. O ,sartido doa Trabalhadoras conta com apoio do conhecidas 

e8l4uardistas, entre outros AURr.LIO PEREZ e AIRTON SOARES, 

emboe deputados federais pelo MDO/SP. Observa-se que em 

ambito nacional o DT o articulado, principalmente por po-

líticos emadebiatas pertencentes ao grupo meia radical , 

tambám dennminado de 4 autenticos". 

000 
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LULA & CIA. 

Um novo trabalhismo. 
Os dirigentes sindicais 

afastam-se do velho PTB e partem em 
busca de seu próprio partido 

Brasília acompanhar as discussões em 
torno das reformas políticas", reForda-
se Lola. "Foi então que descobri que os 
trabalhadores não estavam efetivamen-
te representados no Congresso Nacio-
nal. Não tínhamos, a rigor, quem defen-
desse nossos interesses." 

Ao mesmo tempo em que os líderes 
sindicais começavam a se sentir interes-
sados em lançar a semente de um partido 
próprio, pelo menos em mais duas fren-
tes outros setores tratavam de tomar 
iniciativas semelhantes. De seu exílio, o 
ex-governador gaúcho Leonel Brizola, 
sintonizado com velhos trabalhistas do 
Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul, 
iniciava sua ofensiva em direção à res-
surreição do antigo PTB. Na área ofi-
cial, enquanto isso, o secretário do Tra-
balho de São Paulo, o deputado Jorge 
Maluly Neto, buscava — sem sucesso 
— o apoio do presidente da Federação 
dos Metalúrgicos de São Paulo, Argeu 
Eg;dio dos Santos, que conta com a fi-
delidade da maioria dos 38 sindicatos 
do setor ao interior do Estado, para um 
eventual partido trabalhista. Nenhuma 
das propostas seduziu as principais li-
deranças sindicais emergentes de São 
Paulo, que resolveram agir por conta 
própria. 

Acena, na manhã da última quinta-
feira, poderia muito bem se passar 

numa das salas importantes da Repú-
blica — salas onde existe poder ou in-
fluencia, e onde o tempo do ocupante 
é disputado com avidez. Em seu largo 
gabinete no primeiro dos cinco andares 
do edifício-sede do poderoso Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Bernardo do 
Campo e Diadema, cercado pelas cha-
minés das indústrias que margeiam a 

e lambris, havia um intenso vaivém de 
deputados, de advogados da área traba-
lhista e de outros dirigentes sindicais. 
Praticamente só se tratava de um as-
sunto: o PT, isto é, o Partido dos Tra-
balhadores. E Lula tornou-se a perso-
nalidade central dessa articulação. 

"Antes, eu falava apenas de questões 
relacionadas a problemas sindicais", 
disse ele a VEJA. "Agora, de dez jorna-
listas que me procuram, nove me fazem 

Lula em Osasco: agora, nove entre dez perguntas são políticas 

ORIGENS — Se Lula não foi o res-
ponsável direto pela iniciativa, que cou-
be ao recém-eleito deputado federal Be-
nedito Marcílio — com 41 000 votos 
—.presidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Santo André, cidade vizinha 
de São Bernardo, não tardaria a ser co-
locado no centro dos debates que se se-
guiriam a respeito da conveniência do 
lançamento desse partido. "Pensamos 
em formá-lo desde que, no ano passado, 
uma comissão de sindicalistas foi a 

via Anchieta, dentro da área metropo-
litana de São Paulo, Luís Inácio da 
Silva, o Lula, 33 anos, ligou o interfo-
ne negro de sua mesa e transmitiu uma 
ordem concisa à sua secretária: não 
poderia atender a mais ninguém na-
quele dia. É simples. Os horários de 
sua agenda com capa de couro, àquela 
altura, estavam inteiramente preenchi-
dos. 

Eis ai: mudou o Brasil, mudou o sin-
dicato, mudou seu presidente, e Lula, 
hoje, tem todos os atributos visíveis de 
um homem importante neste país. Na 
quinta-feira, o almoço com Plínio de 
Arruda Sampaio, aniigo chefe demo-
crata-cristão, que marcou data para co-
nhece-1o, precisou ser cancelado. Re-
pórteres não foram recebidos. E, em 
volta da sala decorada com folhagens 

OBJETIVOS — Na semana passada, 
afinal, a idéia dos sirjicalistas paulis-
tas parecia ganhar força, mesmo por-
que alguns deles demonstravam satisfa-
ção com a nomeação, para a estratégica 
Secretaria de Trabalho do Estado, de 
um profissional de há muito ligado à 

o sua área — o advogado Sebastião Coe- 
• lho, de 47 anos, assessor jurídico de 

sindicatos operários de São Paulo, en-
tre eles o dos metalúrgicos, e um dos 
organizadores do recente encontro de 
Lins. 

Para a terça-feira, por exemplo, vés-
pera, por sinal, do anúncio da escolha 
de Coelho, estava mareada para Osas-
co, no oeste da Grande São Paulo, a 
primeira reunião em que representantes 
de 31 sindicatos brasileiros passariam 
a dar forma ao PT. Esse debate fracas-
sou, dominado por divergências — so-
bretudo quando Arnaldo Gonçalves, 
líder dos metalúrgicos de Santos, sus-
tentou o ponto de vista de que as oposi-
ções devem continuar cerrando fileiras 
em torno do MDB "até a completa re-
democratizaçã-,  do país". 

Evidentemen:e, não é essa a posição 
de Lula e de ,indicalistas que se identi-
ficam com sua orientação. "Nos acu-
sam de querer dividir o MDB", desafia 
ele. "Mas como poderemos fazer isso, 
se o MDB já está dividido?" 

perguntas sobre política." Cada vez 
mais, assim, o líder de 136 000 metalúr-
gicos de sua região é alçado à condição 
de peça-chave na reorganização parti-
dária e, talvez a despeito de a!guma 
vontade própria, personagem efetivo da 
cena política nacional. 

e 
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Sarney: "A reorganização política deve se basear no consenso" 

Em todo caso, essa não é a única di-
ficuldade com que se defrontam os diri-
gentes sindicais paulistas na sua tentati-
va de organizar o Partido dos Traba-
lhadores. Eles têm algum apoio em ou-
tros Estados, principalmente em Minas 
Gerais, onde o líder dos trabalhadores 
do setor petroleiro, Wagner Benevides, 
como porta-voz de 22 sindicatos, parti-
cipou do encontro de Osasco, dando 
seu apoio ao projeto — e assim, em 
reuniões intersetoriais e interestaduais, 
a nova liderança exercita o que. na  prá-
tica, ê o embrião de uma nova Confede-
ração dos Trabalhadores, a CGT. Mas 
há problemas nada desprezíveis: como, 
neste momento, formar uma agremia-
ção política legal, dentro das exigências 
constitucionais? Haveria dois cami-
nhos, ambos difíceis -- conseguir a 
adesão de 10% dos congressistas (7 se-
nadores e 42 deputados federais) ou as 
assinaturas de 5% dos eleitores que vo-
taram no ano passado (cerca de 2 mi-
lhões de pessoas). 

DIFICULDADES — Independente de 
tais questões, o debate ganhou corpo 
nos últimos dias e na quinta-feira, a 
Rádio Bandeirante de São Paulo levou 
ao ar, via Embrate1, uma discussão en-
tre Lula, Henos Amorina, o senador 
Franco Montoro, o ex-deputado cassa-
do Mário Covas e o deputado gaúcho 
João Gilberto com Leonel Brizola — 
este falando de Lisboa. Num certo mo-
mento, Lula chegou a acusar o PTB de 
ter abrigado latifundiários em seus qua-
dros, e, em resposta, Brizola sugeriu  

que Lula estudasse um pouco melhor a 
histórip do partido. A discussão radio-
fônica, de qualquer modo, serviu para 
mostrar que no meio dos sindicalistas 
há receios de se reaproximarem das te-
ses de Brizola. 

'Um deles, o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo, Joa-
quim dos Santos Andrade — o podero-
so "Joaquinzão", conhecido por suas 
posições conservadoras —, chega a ser 
radical. "Não queremos ídolos de barro 
no nosso partido, e nem estamos procu-
rando um dono para ele", ataca Andra-
de, um aliado de Lula no PT. "Estamos 
fartos de necrofilia política." Ressenti-
mentos e desconfianças à parte, é difícil 
supor que tal partido — que pretende 
defender a reforma agrária, redistribui-
ção de rencra, liberdade sindical e salá-
rio mínimo nacional, entre outros pe c-
tos — possa florescer sem alie: ces 
políticos mais amplos. 

É esse, por sinal, o pensamento do 
ex-deputado petebista c ex-ministro do 
Trabalho Almino Álvares Affonso, que, 
da sombra, parece ser o maior anima-
dor da idéia — principalmente porque 
se recusa a aderir à restauração do anti-
go PTB. "Creio ser algo da maior im-
portando o fato de que os trabalhado-
res se manifestem no sentido de criar 
um partido que expresse seus interes-
ses", diz Affonso, que ainda este mês 
se encontrará na Europa com Brizola e 
com o ex-governador pernambucano 
Miguel Arraes. "Porém me parece ser 
errôneo imaginar um partido só e exclu-
sivamente de trabalhadores." r:ode ser. 

o Lula e seus aliados, em todo t aso, que- 
• rem jogar sua própria partitta política 

-- c, para o MDB, não está fácil detê- 
'os. 	 CARLOS MARANHÃO 

PARTIDOS 

Vida nova 
Sarney assume a Arena 
e promete ação 

Após dez anos de letargia, a Arena 
começa a exibir algum esforço para 

colocar-se no alinhamento da atual 
política brasileira. Esse primeiro sopro 
de atualização foi proporcionado pelo 
senador maranhense José Sarney no fi-
nal da tarde da última quinta-feira, no 
discurso que proferiu no superlotado 
t;uditório Clóvis Beviláqua, no edifício 
do Senado — ao tomar posse como no-
vo presidente nacional do partido. De 
surpresa, falando a uma platéia reforça-
da pela presença de ministros do atual 
e do próximo governo, entre eles Golbe-
ry do Couto e Silva, chefe do Gabinete 
Civil do presidente Geisel, que conti 
nuará no cargo com João Baptista Fi-
gueiredo, o experiente Sarney revelou 
sua disposição para guiar a Arena por 
terrenos distantes da tutela :tida! — 
dar-lhe um papel ativo no prod.sso 
político. 

"Vamos transformar a Arena numa 
agremiação de tendência centrista, cuja 
vocação social, política e econômica 
servirá de sustentáculo na luta contra 
aqueles que querem destruir os princí-
pios democráticos", prometeu o novo 
chefe da Arena. "Não obstante a demo-
cracia no Brasil ser uma planta tenra", 
interpretou, "não tenho dúvidas de que 
o compromisso de redemocratização 
assumido pelo general Figueiredo seja 
uma realidade." Pode não ter sido um 
passo muito grande. Ma,; "o maior par- 
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Marcilio e Levy: depois da batalha pela mesa, os cumprimentos 
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tido do Ocidente", na classificação do 
antecessor de Sarney, o futu.o governa-
dor de Minas Gerais, Francelino Perei-
ra, dá alguns sinais de vitalidade. Ao 
longo de seu discurso, feito de improvi-
so, Sarney amaria pisar terrenos até há 
pouco impensáveis no sonolento parti-
do do governo. "Neste momento de 
transição política", afirmou ele, "a Are-
na deve se mostrar aberta também aos 
patriotas que se encontram fora do país 
por questões políticas, pois se assim 
não proceder jamais será um partido 
com equilíbrio." 

TOLERÂNCIA — Naturalmente, essa 
referência suscitaria um indisfarçável 
mal-estar na platéia. exigindo uma ex-
plicação do presidente da Arena: "Hou-
ve um problema de interpretação", ex-
plicou ele, mais tarde. "Falei- dos exila-
dos num contexto no qual eu notava 
que todos os que estão voltando têm fei-
to autocrítica de sua atuação política 
anterior. No momento atual considero 
isso um dado importante, pelo espírito 
de tolerância e de boa vontade manifes-
tados por muitos que já retornaram. Pa-
ra esses, a Arena está aberta." 

Não há dúvida de que a intervenção 
de Sarney introduz algo de novo no 
partido oficial. Para o :.-nador, a morte 
do AI-5 abriu um amplo espaço para 
o aprofundamento das reformas políti- 

Destavez,a 
decisão 
foina urna 

O deputad-t paulista Herbert Levy 
está na Càtnz.ra há oito legislaturas 
e o cearense Flávio P4arcilio, há 
quatro. Essa diferença, contudo, não 
ajudou Levy na cruzada que, imagi-
nou, iria levá-lo à presidência da Ca-
sa, na segunda-feira passada. Ani-
mado com sua arrancada na semana 
que antecedeu a consulta aos 231 
parlamentares que formam o maio-
ria arenista, o austero liberal Levy. 
67 anos, chegou mesmo a pedir vo-
tos a um repórter do jornal O Cor-
reio Braziliense, confundindo-o com 
um deputado. No final, Marcai° 
venceu por 139 a 74 votos — houve 
dezesseis ausências — ganhou o lu-
gar e foi alegremente cumprimenta-
do pelo adversário. 

Esta é a segunda vez que Mar 
cílio, piauiense de 61 anos, primo do 
senador e futuro ministro Petrónio  

cas, e é esse espaço que uma Arena re-
vitalizada pretende ocupar de forma de-
cidida. "Ao contrário da .reforma cons-
titucional do ano passado, que consistiu 
basicamente num ato de vontade do Pa-
lácio do Planalto, a reorganização da 
vida político-partidária que agora se 
impõe deve ser alcançada através de 
um amplo consenso, resultado de deba-
tes abertos aos diversos setores da so-
ciedade, num espírito de negociações e 
transigência", sustenta Sarney. 

De faio, ele não está sozinho nessa 
empreitada. Pois, ainda que tímida, há 
uma nutrida corrente no partido do go-
verno que considera oportuna a aplica-
ção do programa arenista, ou pelo me-
nos de parte substancial dele, no clima 
de abertura proposto pelo general Fi-
gueiredo. 

Da teoria á prática, não são poucas 
as dificuldades que se opõem a essa 

Portella, ocupa a presidência da Câ-
mara — o segundo posto na linha 
de sucessão, em caso de impedimen-
to do presidente e do vice-presidente 
da República. No biênio 71 74. du-
rante o governo Mediei, ele foi de-
signado pelo Palácio do Planalto pa-
ra o posto, que exerceu sem deixar 
sinais graodiosos. Agora, os tempos 
são outros e Marcilio se elegeu pro-
metendo "defender os direitos da 
Câmara". E certamente terá mais es-
paço para exercitar sua reconhecida 
habilidade, comandando o contin-
gente de 2 500 funcionários lotados 
na Câmara; e distribuir alguns be-
nefícios aos deputados como a con-
cessão de financiamentos a juros 
baixos para aquisição de apartan,en- 

modernização da agremiação governis-
ta. A principal delas é o fato de o parti-
do concentrar hoje o grosso de seu elei-
torado na conservadora região Norte-
Nordeste, sem conseguir avançar no 
moderno Centro-Sul. Não é por acaso 
que os postos da cúpula do part:do es-
tão ocupados por representantes do 
Nort -Nordeste, com a única exceção 
da liderança na Câmara, confiada ao 
gaúcho Nelson Marchezan. Sarney vem 
do Maranhão, Passarinho, do Pará. E 
um piauiense, o deputado Flávio Mar-
cílio, ao lado de um baiano, o senador 
Luís Viana Filho, assumiram na sema-
na passada as presidências da Câmara 
e do Senado (veja a reportagem abai-
xo). Com esse time, inteiramente reno-
vado, a Arena promete — menos de 
quatro meses depois das eleições de no-
vembro passado — recuperar o viço e 
ocupar o seu espaço. 	 • 

tos na capital — negócio garor tido 
pela Caixa Económica Federal. 

Além disso, Marcilio ganha o di-
reito de diretamente nomear cerca 
de 150 funcionários da Câmara que 
exercem os valorizados cargos de 
confiança. Como manda o :igurino, 
todos esses chefes colocaram seus 
cargos à disposição na semana pas-
sada — mas devem ser imediata-
mente confirmados pelo novo presi-
dente. Para fazer tudo isso, o novo 
presidente terá à disposição um Ga-
laxie negro equipado com telefone e 
voltará a ocupar a residência ofi-
cial do presidente da Câmara. uma 
luxuosa mansão plantada na penín-
sula dos ministros. A criadagem. po-
rém, correrá por conta de Marcilio. 
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DADOS CONHECIDOS 

Em 24 Jan 79, durante a reunião do IX Congressodas 

Entidades Sindicais dos Trabalhaddres nas Indústrias Metalárgicas 

e de Material Elétrico do Estado de sA0 PAULO, realizadaemLINS/ 

SP, entre outras proposições , foi aprovada a organização de um . . - 	_ 
partido político de trabalhadores, constituído essencialmente de 

operários. 

DADOS SOLICTTADOS 

a. Levantar a ideologia do citado partido político 

de trabalhadores e informar. 

* b. putrgs dados julgados úteis. 

4c- 
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 Torm. PESSOA QUE TOME cp-
i,P1,  CIMEIOTO DESTE DOCUM11110 
1 I,  A P,"5,10111SAVEL PELA MANO-

., 

ii 	In """ Srt, S!GILO (RSA5),  
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Restrições t',1 criação 

de uni paskido para 

os trabalhadores 
ti presidente da Comissão 

de Justiça e Paz de São Pau-
lo, advogado José Carlos 
Dias, criticou ontem — "fa-
lando em nome aeseoal e não 
(*MO Presidente da Comi-
são' -- o partido do traba 
lhadores, que vem sendo 
idealizado por alguns Rete-
res sindicais e que, Cm sua 
'opinião poderá levar ad coa 
porativismo. 

-O partido político --- (Pe-
se ele - a congrega seguida 
res ele unia mesma Tinha d. 
pensamento filosófico e ou 
Mico que objetivam unta ()a-
ção para o regime ou mas 
Tio para uma forma de gr. 
vertei. Um partido exclusive 
de uma categoria profissio. 
nal ou de unia classe Mal-
tao alcance do ideal a que 

,propee, estabelecendo 
vondieões pessoais que des-
montariam a natareza anto-
logia& de uma aaremlaeão 
política'. 

De acordo cote u advoga-
do -o partido de trabalha 
dores é diferente de um par 
tido trabalhista, que defen-
da e sustente os interesses 
da classe trabalhadora e ao 
qual poderão pertencer po 
liticos que não pertencem au 
operariado, mas se engajam 
lia sua luta". 

Para José Carlos Dias, a 
preocupação central dos tra 
balbadores, no momento, de-
ve ser a conquista de seus 
sindicataa e de instituições 
que garantam ou pelo menos 
possibilitam melhor partici 
pação politica e a luta por 
suas reivindicações. 'Ache 
- 	disse o advogado -- que 

trabalhadores devem par 
ticipar de partidos políticos,  

mas não ter uni partido ex-
clusivo, que impeça a parti-
cipação de pessoas não liga-
das à classe operária. Para 
mim, a luta sindical é mut 
to mais premente. A criação 
de qualquer partido no pre-
sente momento poderia fa-
cilitar o trabalho de mani-
pulação do regime e esvazia! 
a frente que o alDB repre-
senta. 

José Carlos Dias. afirmou 
que a idéia de criação do 
partido dos trabalhadores 
deve ser atnak:urecida e de-
batida, para que não venha 
a ser instrumento de uma 
tática raacionaria e de neu-
tralização das oposições con-
gregadas hoje no Brasil sob 
a sigla do alDB, já que os 
partidos, para serem autên-
ticos, devem nascer após um 
processo de gestação, den-
tro da dinlimica de uma de-
mocracia que ainda não con-
quistamos". 

A 'e ISTI A 

Ao rorneutar o pronuncia-
mento proferido no dia ul-
terior pelo ministro do Su-
perior Tribunal Militar, ge-
neral ()atavio Rodrigo J01--
-dão Ramos, o presidente da 
Comissão de Justiça e Pai. 
de São Paula, elogiou as re-
ferências Que ele fez à ne-
cessidade de restauração do 
estado de direito, mas cri-
ticou a defesa de uma ane-
tia apenas parcial. 

Na opinião do ar, Jose 
Carlos Dias a verdadeira 
anistia é ampla geral e ir-
restrita, para todos os que 
praticaram crimes políticos, 
com atos violentos ou não. 

1 

9 - 2 - 1979 

I Partido do Trabalhador 

e Central Shulical 
smAp e, 1, N1 1;, ; 

Também vou meter minha colher nessa polaini-
ea Que já vai minguando, sobre a necessidade de um 
partido dos trabalhadores. Afinal, sou sindicalizado 
há mala de trinta anos. Vivi sob diversos regimes 
constitucionais e... constituição que se preze nunca 
deixa de igualmente meter a colher ou a espada nos 
diversos nós gordius em que se transformou a ques-

tão sindical. 

Em 34, por exemplo, a nossa Carta Magna per-
mitia a existaucia de dois sindicatos ou três ou quaa, 
iro. para a mesma categoria profissional. A partir de,.. 
37. com  a "polaquinha", já não se permitiu. Hoje,,  
sopram ventos favoráveis á existência de mais de um 
aiudicato para cada categoria profissional e não esmo-
recerem os que lutam pelos sindicatos por empresas. 

Conforme soprem ventos ou tufões, poderá haver 
dois ou três sindicatos de jornalistas em São Paulo. 
quatro ou cinco de metalúrgicos; um sindicato para 
os trabalhadores católicos, outro para os espiritas, 
algalie para os trabalhadores negros e, ouem 
dois ou três no Bairro da Liberdade, que poderiam 
chamar-se, por exemplo. Sindicato dos Trabalhado-. 
reiNipobrasileiros das Empresas Tintureiras, que ce-
lebrarão com os sindicatos representativos das catego-
rias econômicas contratos coletivo bem mais vantajo-
sos dos que os celebrados pelo Sindicato dos Trabalha-
dores Afro-brasileiros nos Transportes de Cargas da 
Rua Santa Rosa. 

Isso é o que avento aventureirameute, porque 
ninguém sabe para onde irá o sindicalismo. Poderá 
prosseguir subordinado ao Estado, poderá passar a 
integrar essa mais poderosa expressão política da 
Nação que é o Estado ou.. são conjecturas, palpi-
tes que eu faço em pleno e desejável regime de li-
berdade de imprensa, poderão até confrontar a.un e 
Estado. 

E, quando me refiro ao Estado, peço encarecida-
mente ao meu leitor que não confunda nem pense que 
confundo no mesmo conceito Estado e Governo. 

Pois hena, vamos à frente, concluindo desde logo 
o assunto, para comentar o único fato emergente da 
realidade cotidiana: um Partido dos Trabalhadores, 
defendido por uns e combatido por outros. 

Por ora, o certo mesmo, é que a Constituição 
da República Federativa do Brasil prolbe qualquer ti-
po de discriminação, inclusive a chamada discrimina-
ção de classe. Dai, a impassibilidade da existência de 
um trabalhador constituído apenas de trabalhadores e, 
principalmente se esses trabalhadores forem ha os as-
salariados e mais ainda se forem apenas os assalaria-
dos operários. 

A Constituição não proíbe no entanto a eyisténcia 
de uma central sindical, um organismo aio tical úni-
co, que reúna apenas trabalhadores, ampla gados, li-
berais ou autónomos, exalados dessa cent,.al os em-
pregadores, o que afinal não constitui:ia discrimina-
ção nenhuma. C a própria Consalidação das Leis do 
Trabalho não proíbe, embora não preveja ,a oéorrén-
cia de centrais sindicais, objetivo muito justamente 
visado há muitos e muitos lustros, antes do próprio 
Inicio deste século, pelos trabalhadores brasileiros. 

E, agora, pergunto muito humildemente, porque 
t'ambém quero aprender: esse desejo de criar um 
partido dos trabalhadores não será uni dos sintomas 
da decepção dos trabalhadores ante os homens que 
recebem seus votos e vão para o congresso, esque-
cidos já de promessas faliu aos trabalhadores? 

Queixa-se o alDit da tentativa, que se me afigu-
ra frustrada no nascedouro mas, afinal, que fez o 
alDB e que fez 8 Arena para ciliar o esvaziamento 
ela cur nestes últimos anos? Onde está o direito do 
trabalhador à indenizaçlto? o direito da mulher? no 
menor? o direito ac trabalho, minado por uma auto-
maçar, vesga e unaateral? Há ou não unia justa de-
cepção dos homens que elegem mas riáo são eleitos? 

E, finalmente, o último palpite: por Que os se-
nhores deputados e senadores, favoráveis a um partido 
dos trabalhadores, ou •a um partido trabalhista, e 
mesmo desfavoráveis e ceintrárlos (et pour cause...1 
não se unem e propõem uín acrácitno ao Art. 533 que 
diz constituírem associações 	 e grau superior 
Às federações e confederações Inas se esquecem das 
entrais? Por que, heis? 
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2 milhões de asç.inaturas em prol 
do Partido dos Trabalhadores 

pretendem os dirigentes sindicais 
BRAStilA — O presi-

dente lo Sindicato dos 
Metalúrgicos de São 
Paulo, Joaquim dos San-
tos Andrade, após au-
dirsncia com o ministro 
Arnaldo Prieto, infor-
mcu ontem que dirigen-
tes sindicais vão se reu-
nir hoje, na Capital pau-
lista, a fim de determi-
nar o mecanismo de co-
leta dos dois milhões 
de assinaturas para 
criação do Partido dos 
Trabalhadores. 

Joaquim dor. Santos An-
drade disse, também, 
que "é mera presunção 
a tese de que a cria-
ção do Partido dos Tra-
balhadores viria cidra-
quecer o MN Não 
existem dissiden s ape-
nas na Oposição \mas, 
também, na propria 
ARENA. O MDB tem 
crescidc muito mais pe- 

los emis táticos do par-
tido garernista do que 
por méritos próprios, 
porque é uni partido 
sem linha. nem carta 
definiria". 

Segundo o dirigente, 
como será dificil conse-
guir a adesão de oito 
senadores e 42 depu-
tados, exigência da Lei 
Orgânica dos Partidos 
para sua criação, os 
articuladores do novo 
partido preferem a 
subscrição popular, a 
nível de eleitores. 

"Para o Governo — 
acrescentou — é muito 
mais fácil enfrentar o 
MDB do que um Parti- 
do dos Trabalhadores. 
A afirmação de que o 
Governo estaria deixan-
do correr livre a articu-
lação para a nova agre-
miação, com o intuito de 
enfraquecer a Oposição.  

não procede", disse o 
dirigente sindical. 

aoaquim dos Santos 
Andrade negou que a 
ideia ia nova agremia-
ção terha surgido de 
articulaçõeii do ex-se-
cretário de Trabalho de 
São Paulo, Jorge Malli i  

Neto — eleito deputado 
federal nas últimas elei-
ções — embora deixas-
se claro que o parla-
mentar ingressará no 
futuro partido, classifi-
cado pelo dirigente sin-
dlical como o próprio 
barco dos trabalhadores. 

OPIMA° — 3 

A Palavra 
do Leitor 

Partido dos Trabalhadores 

"Depois de uma saraivada de 
criticas da imprensa. notada-
mente dos articulistas da página 
2 dessa "Folha", à criação do 
Partido dos Trabalhadores, sob 
a orientação das novas lideran-
ças sindicais, até que enfim 
tufa! apareceu um artigo 
13011) do Almino Afonso para 
colocar os pontos nos is. 

"Parece que o ex-ministro do 
Trabalho está captando os ver-
dadeiros contornos da intenção 
dos lideres sindicais. Pois, como 
ele diz no referido artigo, os 
novos lideres sindicais têm-se 
mostrado, com seus pronun-
ciamentos e atitudes, politi-
camente amadurecidos para 
não criarem uni partido que se 
circunscreva em si próprios, ou 
seja, que se restrinja aos tra-
balhadores da indústria. 

"Como ficou claro no Congres-
so de Lins, a intenção é criar um 
partido voltado aos assalariados 
entenda-se: aos de baixas  

salários) de todas as categorias 
profissionais e aos marginali-
zados do sistema económico. Ou 
seja, um partido voltado ao 
povo. E esse partido, por coerên-
cia democrática, deverá estar 
aberto a todos aqueles 4que de-
sejarem contribuir ara a 
efetivação de seus obje ivos ido 
partido). E isso rep sentará 
um importante progresso 
político. Pois aqueles que se 
dizem defensores das classes ex-
ploradas terão que se submeter 
aos programas partidários 
traçados por estes, e não como 
acontece atualmente, com a 
filiação obrigai ia dos re- 
presentantes das classes po- 
pulares num partido, o MDB, 
cujos compromissos com essas 
classes não estão bem deli-
neados. 

"E, ademais, mesmo que não 
vingue agora o PT. a experiên- 
cia não será desperdiçada, pois 
outras tentativas de se criar 
partidos de baixo para cima, 
que é o caso do Congresso de 
Lins e até então praticamente 
Inédito em nossa História, hão 
de vir." 

R. L. ( Capital, SP) 

`vp 



É possível democracia por decreto? 

F 

Rui Veign 

Na última semana, o controvertido 
presidente do Sindicato dos Motalár-
greCis de São Paulo. Joaquim dos Santos 
Andrade, declarou-nos que o partido 
dos trabalhadores é uma necessidade 
imediata, uma vez que nem Arena nem 
MDB são partidos que representam os 
trabalhadores, o setor mais numeroso e 
explorado da sociedade. 
- Não resta a menor dúvida de que os 

-trabalhadores são o setor mais ex-
plorado  e numeroso da sociedade 
brasileira. Principalmente, se pensamos 
em termos da crise -pós-milagre-, que 
nos vem pagando a todos. No entanto, 
não se pode concluir a partir de tal cons-
tatação que a solução do problema da 
exploracão do trabalhador seja resol-
vida com a criação imediata de um par-
tido dos trabalhadores. 

É falso, e taticamente equivocado, 
acreditar que se um partido desse tipo é 
criado hoje (supõe-se que seus orga-
nizadores já pensaram numa fórmula 
capaz de burlar a draconiana legislação 
partidária vigente), teremos imedia-
tamente uma forte agremiação, com 
penetração de base e com profundo res-
paldo popular. Aceitar tal tese é o mes- 

o que acreditar que poderemos eli- 
inor o arbítrio por decreto. Nem 

p rece que estamos numa democracia 
re t(va e que cadáver do A1•5 ainda 
continua pairando na atmosfera. 

Também é discutível dizer que a for-
rnacão de um partido com cunho tra- 

balhista ,a expressão é do dirige te sio• 
dical citado) supere a falta de re resen • 
totividade dás trabalhadores de tro do 
atual partido oposicionista. Ora, em 
primeiro lugar. A falta de epresen- 1 
totividade dos trabalhadores existe e a ! 
direção do MDB até o mornento tem-se 
mostrado pouco propensa a ampliar o 
participação da mão de obra assalariada 
dentro dos organismos de decisão par-
tidária. No entanto, isso não significa 
que o MDB deva ser renegado, como 
querem ry!, dirigentes sindicais alinhados 
com a posição do partido dos tra-
balhadores. Estes sindicalistas deveriam 
se lembrar da origem históricado MDB e 
sua evolução no tempo. Por outro lado o 
partido de oposição não é um partido 
dos trabalhadores (nada corista no seu 
programa nesse sentido), nem sua 
atuação política autoriza alguém a tirar 
tal conclusão. Quem raciocina dessa for-
ma está completamente equivocado 
quanto ao uso de MDB, como instrumen-
to político dr atuacão nela democra 
tização do pais. 

Sendo assim, somos cohtrários 5 tese 
do partido dos trabalhadores. Ao mes-
mo tempo, que não queremos tapar o 
sol com a peneira, escondendo asgraves 
olhas que existem dentro do MDB em 

termos de representacão dos anseios da 
classe trabalhadora. Achamos que o 
discussão sobre pluriapartidarismo dz.ve  
continuar, mas ao mesmo tempo deve 
se exigir urna prticipação maior dentro 
da linha política do partido oposicionis-
ta. 



Darei Ribeiro apóia a nova agremiação 
•• 

RIO • Sucursal, 	Darci Ribeiro. 
chefe da ( asa (.1%.  II do governo João 
Goulart. dis:e ontem ter acolhido cum 
entusiasmo a ida dos trabalhadores 
de se organizarem em forno de um par. 
tido próprio -- conforme decisão ex- 
pressa no 90 Congresso dos Tra-
balhadores Nietalurgicos do Estado de 
São Paulo - por considerar que no par- 
tido idealizado pelar; irabalhadores 
'abem outros segmeelos de as 
salariados e acredit ir ser este o pont: 
de vista do lider sindical Luiz !nado da 
Silva. 

"Estou longe de acreditar nas 
caricaturas dos que descrevem Lura 
corno determinado a criar um partido 
exclusivamente de trabalhadores 
fabris VI Lula duas vezes em atol, 
publicas e tenho dele a melhor das im-
pressões. na realidade 1 que ele aponta 
e para um partido de trabalbadores em 
geral. especialmente assalariadas. 
que inclui os intelectuais, que não ex-
ploram patronalmente o trabalho de 
ninguém" disse. 

Lembrou que todos os grandes par-
tidos socialistas ou "labortatas" do 
—onda surgiram da combinação de 

analhadores 	 com in- 
telectuais de orientação socialista. E 
acrescentou -.ta e ttenpo de surgir 
uma o .isa assim no Brasil". 

Um i.uS rerct iodado, es do novo PT-
B. Darei Ribeir•t rre tende voltar a 
aluar na POlitieil lijee mal e diz como 

Ve O Ni DIS hoje 
-Não me 	 mesmo on 

N:1)11. porque o com: luro te.ni supei" 
estrutura partidaria de oposição a 
dttattura. Ni) veio ••.:gar para mim 
nesse partido. et-..00ra tenha desem-
penhado uni pape importante na 
lula pula 01. mocracia Estou predispos-
to a P.e identificar min os esforços 
Tia.',, criar um partido trabalhista. A 
•acti juizo, este partido deveria reto-
mar a melhor tradição da politica 
brasileira. que é a do PTB e somar a 
ela forcas novas como, por exemplo, a 
dos novos católicos que assumiram 
responsabilidades sociais. (1 velho PT-
B tinha muitas deficiencias mas era 
visivelmente melhor que a UDN e o PS-
D" -acentuou 

MONIZ BANDEIRA 
Já para o professor Moniz Bandeira, 

assessor de Leonel Brizola. o partido 
trabalhista que o ex-governador do Rio 
Grande do Sul pretende reorganizar é 
justamente aquele pelo qual se batem 
os lideres sindicais de São Paulo. 

"E preciso deixar bem claro. por hm. 
que os trabalhadores brasileiros não 
são apenas os operarias fabris tio São 
Paulo e que usa partido de massas 
como opção de poder 'lese abranger 
todos os assalariados e elementos de 
outras camadas sociais que aceitem o 
seu programa em favor de um regiine 
-te garantia do trabalhador e de liber-
dade social-  - disse 

Reafirmou cave as iniciativas da ex-
deputada 1 ele :antas em rearticular 
um PTB nada lera a ver com os pro-
jetos do ex-governador gaucho: 
"Procuram confundir propositada-
mente as iniciativas tie iv.ele Vargas 
com as de Firizola. mas posso afirmar 
com segurança que o que ela faz e ex-
prime não representa os prots5gtios ao 
ex-governador" concluiu 

LEGALIDADE DO PCB 
.1(We Gomes Talarico, assessor sin-

dical do presidente João Goulart, que 
pariicipou recen:ernente do • Sirnposio 
Brasil-. rgailizado pelo Instituto de 
Estudos ,atino- Americanos em Es-

tocolmo . pie rOeinale0 pela Associação  

\indica (.1>;,q111S4 SOCO"l' a Arnerle 

I -.1119W"Wi um --Imo ontem sobre os 
principais ternas e...emulados naquele 
simposto. que contou com a partici 
lição de laspia•I itrimla e do Inter 
comunista biasileiro Grego-
rio Bezerra. entre outros. 

Revelou Tutano) que "a presença de 
membros do PCB no sin•Josio e nos 
debates foram dos mais assinaladas. 
aluando no painel sobre o tlii5imenti) 
Sint1 	, 4e111 cotno difundindo a po. 
siçao desse pari uh) it.. l'ais•' 

Disse que Gregório Bezerra ressal-
tou que os comunistas são democrá-
ticos. querem e 'ztam pelas liberdadeç 
democráticas. principalmente Lm 
favor da classe operária Proclamou 
Bezerra que os comunistas sempre 
foram a fzvor e pela organização dos 
partidos. pei^. participação do povo na 
vida politi:a da Nação. Dessa ma-
neira, os comunistas não compreen-
dem a exclusão do PCB no contexto 
publico partidário. 

Afirmou ainda Bezerra no simpó•;o, 
segundo Talarico, que os coamm.das 
brasileiros nunca entender:an nos 49 
anos de luta não ter sie!,  dado o direito 
de se organizarem partidariamente, 
pois não entendem democracia com e. 
sa discrimiração. 

Reiterau que ;oraram no passado e 
farfra agora velc legalidade do PCB. 
iormulande então um apelo contra a 
discriminação atual Ainda segundo 
Bezerra, as reivindicações levantadas 
pelos trabalhadores, os congressos 
operários, os movimentos reivindi-
catados e as greves, os congressos em 
favor da anistia são manilestações 
concretas dos avanços democráticos 
no Brasil. 

N legalidade do PCB foi colocada na 
simpósio como avanço democrálle.o 
imprescindivel no processo publico 
brasileiro. Uma conscientização das 
áreas politicas e populares e reforço de 
aliança para consolidir as liberdades 
democráticas. foram colocadas como 
fundamentais 

Sindicalistas opinam 
Dois dirigentes sindicais martifes; 

taram-se ontem. em São Paulo. fa-
voráveis à proposta de criação de um 
partido dos trabalhadores, apresen-
tada pelos metalúrgicos reunidos em 
Lins enquanto outros dois. embora 
aceitando discussões em torno do as-
sunto, consideraram que o momento 
não é oportuno para tal Iniciativa. 

Os sindicalistas que apoiaram a 
proposta foram os presideries do Sin- 
dicato dos Trahalhdores nas Indus-
trias (Montras e Farmaceuticas. Wal-
&miro Macedo . e do Sindicato dos 

)Trabalhadores nas Industrias de 
Fiação e Tecelagem. Gervásio Pereira 
da Silva 

Na oplaião de Waidomiro, o partido 
que vier a ser criado devo ser -ex-
clusivamente dos trabalhadores, e não 
dos q te se aproveitam dir época de 
eleições para defender os interesses 
dos trabalhadores" Segundo ele "o 
momento é adequado para que todos os 
trabalhadores defendam este tese e 
cerrem fileiras em torno deste mo-
vimento" 

Waldomiro Macedo acha que a dis-
cussão sobre a formação :1e um PT deve 
ser estendida a todos os setores tra-
balhista. para que as condições se-
jam criadas para seu surgimento Tal 
partide. a seu ver. -não deve ser ligado 

politiços viciados ou que queiram 
aproveitar se dos i rabalhadares". 

t.i.v. as10 Pereira da sik a e da na.. 
ma opinião prin.lpalmente no sentido 
de que os proprais trabalhadores de 
vem criar condições para o sararam:mo 
do partido Ele considera que 0 In0 
mento é oportuno. "mas e preciso que 
os trabalhadores tomem mais cons 
cléncia da questão". Acredita, por 
outro lado clee o requisito fundameni 
tal para a criação deste partido é que 
"seja composto por tri,halhadores e 
funcione no sentido de defender as 
reivindicações dos trabalhadores e não 
servir-se deles". Por firo marMestou-
se disposto a discutir a questão mal', 

amplamente . ao lado de outras ta-
tegorlas profissionais 

UNIA() 
Já o atual pre..ick.nte ao Sindicato 

dos Bancários. Fr-Pr.:isco t ernandes 
Teixeira, acrev:a que este nãa 
mumento p^.• a a formação de um PT. 
Entre re.tras coisas, argumenta que "a 
clat....0 trabalhadora ainda não er*.á 
.uficientemente amadurecida para 
criar seu próprio partpdo. Acha tam-
bém que um partido dos I rab:dhadores 
agora Iria esvaziar "o movimento am-
plo pela democracia" 

"O passo agora não é criar um pai 
tido só de trabalhadores' 	- disse 
Francisco 'Teixeira . acrescentando: 
"Temos que unir forças e engrossar o 
movimento em prol da abertura de-
mocrática, com os trabalhadores in-
tegrando-se num partido que defenda a 
democracia em sua pleratude- 

Teixeira acredita, inclusive wle 
trabalhadores teriam 	• 
ser maioria nos dois pa 
começando por integrai s, 
que julga defender seus ai 
Lembrando que o futuro ;:residente 
Figueiredo prometeu transformar o 
Pais numa democracia. Te!,  • 
defendeu a necessidade, de, no es: . 
atual, lutar pela liberdade sindical, 
pelo direito de greve, pela negociação 
direta entre patrões e emprega i• • 
peio restabelecimento pleno das • 
dades politicas 

O presidente do Sindicato dos Ban-
carias considera, enfim. que nesta luta 
estão engajados não apenas os 
operários. mas os profissionais li-
berais, os estudantes e ate os em-
presários, muitos dos quais. acredita. 
-com posições boas". 

TEMOR 
Para o vice-presidente do Sindicato 

dos Jornalistas Profissnmais no Es-
tado de São Paulo, Fernando Morais, 
também deputado estadual 
eleito pelo MD13 "seria antidemo-
cratica não defender a criação de um 
partido de trabalhadores" No entanto, 
a atual proptsta de formação de um 
PT causou-lhe um "duplo temor". 

"Era primeiro lugar me pergunto se 
debaixo de um regime de força como o 
que domina o Brasil hoje seria o mo-
mento de os trabalhadores criarem seu 
proprio partido Ate que ponto o re-
gime militar que ainda de•em o poder 
no Brasil permitiria a existencia de um 
pari ido efetivamente representativo 
dos interesses da classe trabalhadora? 
Esta provado que este é um regime que 
em nenhum momento preocupou-se' 
com as reivindicações dos trabalha-
dores". 

Outra questão que preocupa Fernan-
do Morais é relativa a situação do MD-
B diante da eventual criação de um 
PT. "Criar hoje outro partido de 
oposicac não seria uma forma de di-
vidir a frente de oposicaes que Se 
aglutinou em torno do NiliFt, especai-
mente apos a, últimas eleicões—
indagou. 
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Doutel quer participação operária 
RIO (Sucursal) 	Doutel de Andrade, 

ex-Ilder do PTB na Câmara dos Depu-
tados, disse ontem acreditai' Liwucip... 
próxima convergência entre os 
idealizadores do novo PTB e do Partido 
dos Trabalhadores, uma vez que o ' 
trabalhismo é um processo em mutação 
constante e de extrema dinamita. 

"Os trabalhistas, acrescentou, preten-
dem reconstruir o PTB e transforrnalo 
num instruménto de luta constante no 
sentido do construção de uma sociedade 
democrática e com justiça social. A luz 
destes objetivos é certo que o futuro PTB 
e o Partido dos Trabalhadores tem um 
encontro marcado e marcharão juntos". 

Depois de afirmar que a resolução do 
9.° Congresso dos Trabalhadores Me-
talúrgicos no sentido de criar o Partido 
dos Trabalhadores merece aplausos e 
estImulos, ponderou sobre dois fatores 
relativos a continuidade da idéia. 
"primeiro, a perspectiva de um laboris-
mo de curto fôlego e pouco eficácia 
politica, além de que o futuro partido 
não deverá limitar a atuação apenas a 
classe trabalhadora, pois esta circuns-
tância poderia deformar-lhe a confi-
guração democrática". Doutel, contudo, 
afirmou estar certo de que as lideranças 
sindicais, por serem inteligentes, sa-
berão evitara perigo do obreirismo. 

Concluiu afirmando que "como tra-
balhista entendo que os trabalhadores  

não podam minimizar os seus direitos e 
reivindicar a níveis de salário e assistón 
cio social. Sou de opinião que se impõe a 
efeIiva participação dos trabalhadores 
no processo de condução politica do 
País". 

"SALTO QUALITATIVO" 

Para a ex-deputado Rosalice Fernan-
des, uma das fundadoras do Departa-
mento Trabalhista do MDB de Volto 
Redonda, a decisão do 9Kongresso dos 
Trabalhadores Metalúrgi.:.os de São 
Paulo demonstra que -o processo 
político revitaliza. no medido em que o 
classe trabalhadora dd um salto 
qualitativo ao assumir, por intermédio 
dos seus mais representotivos lideres 
sindicais e os mais ourenticos represen-
tantes politicos, a consciência de que já 
tem força para inicia/ o luta pelo poder, 
através da organização de um partido 
próprio". 

Quanto aos reflexo, do criação do 
Partido dos Trabalnadores na oposição, 
Rosalice Fernandes observou .que "a 
frente de oposição que participa do MOB 
começa rapidamente a contagem re-
gressiva dos seus dias, uma vez que ao 
assumirem a participacão politica os 
trabalhadores apressarão a queda da 
ditadura e o leque de posicões reabrirá, 
para que a classe assalariada escolha as 
suas alternativas politicas". 



Os intelectuais e o novo PTB 
RIO t Sucursal) — Darcy Ribeiro, c 	a 

casa Civil do governo João Gou 	disse 
quarta-feira ter acolhido com entusiasmo a 
idéia dos twbalhadores se organizarem em 
torno de um partido próprio, conforme de-
cisão expressa no 9. Congresso dos Tra-
balhadores Metalúrgicos do Estado de São 
Paulo, por considerar que no partido ideali-
zado pelos trabalhadores cabem outros seg-
mentos 'de assalariados e acredita ser este o 
ponto de vista do lidar sindical Luiz Inácio da 
Silva. 

"Estou longe de acreditar nas caricaturas 
dos que descrevem Lula como determinado 
de criar um partido exclusivamente de tra-
balhadores fabris. VI Lula duas vezes em atos 
públicos e tenho dele a melhor das impres-
sões. Na realidade o que ele aponta é para um 
partido de trabalhadores em geral, especial-
mente asssalariados, o que inclue os intelec-
tuais, que não exploram patronalmente o 
trabalho de ninguém", disse. 

Lembrou que todos os grandes partidos 
socialista ou "laborlstas" do mundo surgiram 
da combinação de trabalhadores sindicali-
zados com intelectuais de orientação socialis-
ta. E acrescentou: "já é tempo de surgir uma 
coisa assim no Brasil". 

Um dos rearticuladores do novo PTB, Darc-
y Ribeiro, pretende voltar a atuar na politica 
nacional e diz como vê o MDB hoje: 

"Não me identifico mesmo como J.', DB por-
que o considero uma super-estrutura parti-
dária de oposição à ditadura. Não vejo lugar 
para mim nesae partido, embora tenha de-
sempenhado um papel importante na luta 
pela democracia. Estou predisposto a me 
Identificar com os esforços para criar um 
partido trabalhista. A meu juizo este partido 
deveria retomar a melhor '.radição da politica 
brasileira, que é a do PTB. e somar a ela for-
ças novas como, por exemplo, a dos novos 
católicos que assumiram responsabilidades 
sociak O velho PTB tinha multas deficien-
cias, mas era visivelmente melhor que a t 1)N 
e o PSD", acentuou 

Quanto á atuação dos Intelectuais na 
politica, entende que há uma predisposição de 
"militam:ia politica" em todo o Pais. 

"Nas universidades e na vida intelectual. 
meu campo de atuação, sinto por todo Pais. 
pois percorri quase todos os Estados, que há 
um profundo desejo de mlintincia polit ca. de 
atuação eivica novadora, obviamente não 
recomendara a juventude uniXersitárla ou 
aos meus companheiros intelectuais e artis 
tas Ingressarem no M DB. Vou pedir é que 
olhem confiante para a promessa de um 
partido trabalhista. renovado. que surja da 
união das lideranças sindicais". 

11)ENTII)A1)1e.: 

Já para o professor Moniz Bandeira. asses-
sor de Leonel Brizola, o partido trabalhista 
que o ex-governador do Rio Grande do Sul 
pretende reorganizar .é justamente aquele 
pelo qual se batem os lideres sindicais de São 
Paulo. 

"E preciso deixar bem claro, porém, que os 
trabalhadores brasileiros não são apenas os 
operários fabris de São Paulo e que um par-
tido de massas como °peão de poder deve 
abranger todos os assalariados e elementos 
de outras camadas sociais que aceitem o seu 
programa em favor de uni regime de garan-
tia do t raballualor O de liberdade social". (lis- 
SC. 

Reafirmou que as iniciativas da ex-depu- 
tada Ivete Vargas em rearticular o PTB nada 
tem a ver com os projetos do ex-governador 
gaúcho: "procuram confundir proposita-
damente as iniciativas de Ivete Vargas UM 
as de Brizola, mas posso afirmar com se-
gurança que o que ela faz e exprime não re-
presenta os propósitos do ex-governador", 
concluiu. 

LEGALIDADE 00 PCB 
José Gomes Taiarico, assessor sindicai do 

presidente João Goulart, que participou re- 

centeinente do "Simpósio Brasil", organi-
zado pelo Instituto de Estudos Latino-A-
mericanos em Estocolmo e patrocinado pela 
Associação Nórdica de Pesquisa sobre a 
América Latina, fez•urn relato ontem sobre os 
principais temas examinados naquele sim- . 
póslo que contou com a participação de Leonel 
Brizola e do lidar comunista brasileiro 
Gregório Bezerra, entre outros, 

Revelou Talarico que "a presença de mem-
bros do PCB no Simpósio e nos debates foram 
dos mais assinalados, atuando no painel SOIM' 
o movimento sindical, bem como difundindo a 
posição desse partido no Pais. 

Lembrou que Gregório Bezerra res'iltott 
que os comunistas que eram democráticos. 
querem e lutam pelas liberdades democrá-
ticas, principalmente em favor da classe 
operária. Proclamou Bezerra que os comu-
nistas sempre foram a favor e pela organi-
zação dos partidos, pela participz.‘áo do povo 
na vida politica da nação. Dessa maneira os 
comunistas não compreendem a exclusão do 
PCB no contexto politico partidário. 

Afirmou ainda Bezerra no sbnpOsio que Oti 

comunistas brasileiros nunca entenderam 
nos 49 anos de luta nãoter sido dado o direito 
de se organizarem partidariamente. pois não 
entendem democracia com essa inscrinii 
nação. 

Reiterou que lutaram no passado e tarao 
agora pela legalidade rio PCB. !omiti anda 
então `In apelo contra a discriminação atual. 
Ainda segundo Bezerra as relvindicações 
levantadas pelos trabalhadores. os congres 
sos operários, os movimentos reivindica-
tórlos e as greves, os congressos em favor Mi 
anistia são manifestaçOes concretas dos 
avanços democráticos no Brasil. 

A legalidade do PCB foi colocada 110 Sino - 

pósio como avanco democrático impresein-
dl vel no processo pol h leo brasileil.o. I 'Ma 
conselentização das áreas politicas e po-
pulards e o reforçamenlo de alianças pa,r1 

msolidar as liberdades democral iças !or-
am-se causas fundamenla is. 
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FOLHA DE S. PAULO 

Ari Campista vê como 
justa" criação do PT 

JULIO DE GRAMMONT 

Enviado Especial 

LINS ---O presidente da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na Indústria. 
Ari Campista, considerado pelos sindi-
calistas autênticos "o super- pelego do 
Brasil", declarou ontem que a criação de 
um partido dos trabalhadores "é uma 
pretensão muito Justa dos metalúrgicos de 
São auto", A afirmação do presidente da 
CNTI foi feita após o encerramento do 9.° 
Congresso dos Metalurgicos de São Paulo. 
depois de multa insistência dos repórteres 
que queriam saber sua opinião sobre a 
criação de um partido de trabalhadores. 
tese aprovada anteontem pela maioria dos 
delegados dos 37 sindicatos de metalúr-
gicos do Estado de São Paulo. 

Ari Campista evitou ao máximo prolon-
gar a conversa com os reportel'es. En-
tretanto. disse que -será bom que os 
trabalhadores tenham representantes 
politicos de todos os setores da vida na-
cional". 

Indagado se sabia de algum ponto sobre 
conteudo da proposta de um partido de 

(rabalhadores, qu entre outras coisas in-
clui a luta pelas liberdades democráticas, 
anistia e Assembléia Nacional Constituin-
te. Campista afirmou apenas que "essas 
idéias são boas, porém não deixou claro se 
era ou não a favor". 

Com a mesma opinião do delegado do 
Trabalho. Ari Campista achou que o 9." 
Congresso dos Metalúrgicos não infringiu 
a legislação trabalhista. porque -os 
dirigentes sindicais não decidiram aqui 
que o partido dos trabalhadores será 
criado pelos sindicatos". 

VAIAS E APLAUSOS 
Ao contrário de Ari Campista. que re- 

cebeu vaia dos delegaeos quando foi 
chamado a fazer parte o:. In sa. Benedito 
NI ardil°, presieente do Sindicato dos Mer-
talurgicos de Santo André e Ilugo Perez. 
presidente da h'ederação das Indústrias 
Urbanas, e presidente do DIEE.SE. foram 
aplaudidos com entusiasmo. 

Benedito Marcillo, em seu discurso. 
declarou que as transforma :ões que o 
Pais atravessa hoje estão se ido sentidas 
pelos trabalhadores. "Assim mesmo, ain-
da temos as salvaguardas e um decreto lei 
( 11132 para oprimir ainda mais a classe 
trabalhadora" — declarou. 

Para ~aio, as mudanças ,:ão estão 
sendo feitas pelo povo, somente depois que 
os trabalhadores voltaram ao cenário 
pol it leo, o governo foi obrigado a ceder". 

O presidente do Sindicato de Santo An-
dré elogiou "a conduta democrática dos 
congressistas durante o debate", acres-
centando ainda que "este fato marcou o 
Inicio da luta dos metalúrgicos de São 
Paulo pela anistia, por uma Assembléia 
Nacional Constituinte e por eleições livres 
e diretas". 

O presidente do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Taubaté, Luiz Carlos Ferreira da 
Silva afirmou que os trabalhadores estão 
"agindo certo", porque estão criando "um 
partido polltico de baixo para cima, sem 
conchavos". Foi multo aplaudido quando 
declarou que "nossos companheiros que 
trabalham de dia, explorados nas fábri-
cas, andam à noite com medo da Santa In- 
quisição", acrescentando também que 
"nós queremos a anistia aos cassados por 
crimes politicos e uma Assembléia Na-
cional Constituinte", concluiu. 

O presidente da Federação dos Metalúr- 
gicos de São Paulo, depois de afirmar que 
os principios democráticos foram apli-
cados durante o Congresso, disse esperar 
que na reunião com os 34 sindicatos do In 
terior, que estão em campanha salarial, 
"haja o mesmo espirito de democracia e 
unidade" Segundo Informou, a reunião 
com os sindicatos será no próximo dia 3o, 
na sede da Federacão. 

Ar) Campista 

"E o dilema — comentava, satisfeito, 
um destes próceres — é que o MD13 não 
tem como enfrentar o problema da im-
plosão, satisfatoriamente. Se aplaudir a 
idéia de fundação de um PTB. se  esvazia, 
se seus adeptos, como está acontecendo, 
se declararem favoráveis a esse novo par-
tido, podem ser tachados de oportunistas e 
aventureiros; se combaterem a idéia, 
correm o risco de ser chamados obscuran-
tistas e perderem o apoio dos trabalha-
dores." 

Tais arenistas assinalam que "essa 
reviravolta pode surpreender o MOR, não 
ao Governo, que contava com a situação 
que agora se delineia dramática para o 
partido oposicionista". 
-Diziam --observou, tem tom de blague, 

um destes próceres — que a Arena aca-
baria, depois das eleições, mas o que es-
tamos vendo é multo diferente." 

Reconheceu, ao final, que o pior, para o 
NI DB. é que surgiram, nessa agremiação, 
duas correntes, sobre a idéia de fundação 
de novos partidos de compromisso com os 
trabalhadores: uma linha esquerdista, que 
acha que a oposição, sob a atual legenda, 
esgotoq as possibilidades de atrair apoio 
popular; e uma linha de direita, para a 
qual o MDB, por ser uma federação 
oposicionista, está dominada pelos es-
querdas, urgindo, portanto, a organização 

tim gremio de cunho trabalhista, a fim 
de coni,-;rnar a sit taça°. 

"E inevitw.a.), portanto -- concluiu o 
prócer governista — que o MOR venha a 
perder substancia, na legislatura prestes 
a iniciar-se, ficando mais afastado dos 
trabalhadores brasileiros, em geral." 

Autêntico saúda 
tese metalúrgica 

RIO ( Sucursal ) --- O deputado federal 
Edson K hal'', do Grupo Autêntico do MOR 
Fluminense, saudou ontem o movimento 
iniciado pelos metalúrgicos de São Paulo 
para a criação de um partido de tra-
balhadores como a retomada da orga-
nizaçáo autônoma dos operários, após a 
interrupção verificada em 1930". 

Ele criticou a atitude dos emedebistas 
que se manifestaram contra a idéia de um 
partido de trabalhadores, discordando da 
tese segundo a qual o MDB deve continuar-
a existir como uma frente de oposições até 
o restabelecimento do regime demo-
crático. Lembrou ainda que, inclusive por 
força do seu programa, favorável ao 
plurIpartIdarismo, cabe ao Mi di ap lar 
reorganiza 'ao 

Emedebista teme 
certa elitização 

BRASILIA (Sucursal) — O deputado 
Hélio Duque, um dos novos representantes 
do NIDB paranaense na Câmara, advertiu 
ontem para a possibilidade da concepção 
obreirista, manifestada pela idéia de 
criação de um partido exclusivamente de 
trabalhadores, resultar na elitização de 
algumas categorias da classe tra- 
balhadora, além de estar prestando um 
desserviço à etapa atual de luta demo-
crática. 

Conforme assinalou, a pura e simples 
criação de um partido de trabalhadores, 
com a predominância dos metalúrgicos e 
quimicos, setores que estariam, a seu ver, 
no topo da piram:de salarial, gozando de 
uma situação que não é a mesma da 
maioria dos trabalhadores brasileiros, es-
taria criando uma elite dentro da própria 
classe. 

Embora sob outro enfoque, o problema 
da elitização desse novo partido foi tam-
bém levantado pelo deputado Odacir 
Klein, do NIDB gaúcho. Lembrou o 
parlamentar que, pela reforma consti-
tucional do ano passado, um partido, para 
constituir-se, necessita formalmente do 
apoio de um determinado número de 
deputados e se nadores, o que, a seu ver, 
se daria de forma elitista. 

Tanto um quanto o outro entendem que 
a luta por novos partidos deve se dar quan-
do for alcançado o Estado de Direito 
pleno. Para Hélio Duque, fora disso qual-
quer iniciativa de criação de novas legen-
das significa marchar junto com as teses 
do chefe da Casa Civil, Golbery do Couto e 
Silva, com o objetivo de fracionar o M DB. 

Odacir Klein também é contra um par-
tido de trabalhadores por considerar 
importante num partido politico é o seu 
programa e não a origem profissional de 
seus integrantes. Um estudante, um in-
telectual e uni profissional liberal podem 
ter idéias progressistas e posicionar-se em 
der fesa dos trabalhadores e alguns destes 
podem ser conservadores, não admitindo 
reformas sociais -- observou. Para ilus-
trar seu posicionamento, fez a seguinte in-
dagação: "Será que o senhor Ari Campista 
defende melhor os interesses dos tra-
balhadores do que Alceu de Amoroso 
Lima, ou Chico Pinto, ou qualquer estu-
dante progressista?". 

Defendendo também a manutenção do 
atual quadro partidário, até que se res-
tabeleça a democracia plena, o futuro 
deputado Euclides Scalco, presidente do 
diretório regional do MOR no Paraná, 
opinou que o MOR deve continuar absor-
vendo todos os setores da sociedade que 
estão em movimentação mais intensa. 

Para corresponder aos diferentes se- 
tores a ele incorporados 	disse Scalco -- 
o N1DB deve, se necessário, promover a 
sua reformulação partidária e ser mais 
dinâmico na sua atuação. Segundo ele, a 
legenda da Oposição não pode mais con-
tinuar "entrando em férias quando Os 
parlamentares estão de recesso, pois o 
Parlamento é uma forma de luta e o par-
tido, o condutor de todo o processo politico 
partidário, que é permaneia,.". 

"Regras limitam 

novas formações" 
ItR\SILIA ( Sucursal) -- O ex-senador 

Clodomir Millet, arenista maranhense e 
especialista em legislação eleitoral-par-
tidária, considera quase impossivel a 
criação de novos partidos pollticos 	lo 

caso de uma interpreta 



presidente da Federação das Indústrias 
Urbanas. e presidente do D1EESE. foram 
aplaudidos com entusiasmo 

Benedito Nlarcillo, em seu discurso. 
declarou que as transformações que o 
Pais atravessa hoje estão sendo sentidas 
pelos trabalhadores -Assim mesmo, ain-
da temos as salvaguardas e um decreto lei 
i 1632 para oprimir atraia mais a classe 
trabalhadora" -- declarou 

Para Ntarcillo, as mudanças -não estão 
sendo feitas peIG povo, somente depois que 
os trabalhadores voltaram ao cenario 
poli leo. o governo foi obrigado a ceder". 

O presidente do Sindicato de Santo An-
.ré elogiou "a conduta democrática dos 
congressistas durante o debate", acres-
centando ainda que "este fato marcou o 
Inicio da luta dos metalúrgicos de São 
Paulo pela anistia, por uma Assembléle. 
Nacional Constituinte e por eleições livres 
e diretas". 

O presidente do Sindicato dos Nletaltir-
gicds de Taubaté. Lui:. Carlos Ferreira da 
Silva afirmou que os trabalhadores estão 
"agindo certo", pGrque estão criando "um 
partido politico de baixo para cima, sem 
conchavos". Foi muito aplaudido quando 
declarou que -nossos companheiros que 
trabalham de dia explorados nas fábri-
cas, andam á noite com medo da Santa In-
quisição". acre),eentando também que 
"nós queremos a anistia aos cassados por 
crimes politicos e uma Assembléia Na-
cional Constituinte", concluiu 

O presidente da Federação dos Metalúr-
gicos de São Paulo, depois de afirmar que 
os principlos democráticos foram apli-
cados durante o Congresso. disse esperar 
que na reunião com os 34 sindicatos do In-
terior, que estão em campanha salarial. 
"haja o mesmo espirito de democracia e 
unidade". Segundo informou, a reunião 
com os sindicatos será no próximo dia 30, 
na sede da Federação 

Para o presidente da Federação. "os 
trabalhadores precisam de um partido 
politico. mas que isso só será possivel com 
a unidade sindical" Segundo ele, "nós 
atingiremos a unidade, apesar das pes-
soas lá fora que tentam rebuscar essa nos-
sa decisão". 

LULA COM BOIAS-FRIAS 
Ontem, vários dirigentes sindicais li-

gados ao chamado "grupo autêntico", 
entre eles Luiz Inácio da Silva. o Lula, es-
tiveram logo pela manhã. as 4 h, em coo 
tato com dezenas de bóias-frlas, que es-
tavam esperando transporte para o tra-
balho. A intenção dos dirigentes sindicais 
foi a de manter contato com esses tra-
balhadores, "sentir de perto aquilo que Já 
sabemos pelos jornais". explicou Lula. 
Segundo Luiz Inácio, esses trabalhadores 
"não têm nem sequer carteira de 
trabalho, não têm também o minimo de 
organização para o crescimento da sua 
conscientizaçáo". 

A idéia de visitar os bóias-frias surgiu 
da discussão da tese aprovada no Congres-
so que trata da reforma agrária e também 
vinculada a idéia de unidade dos ti a-
balhadores. 

Pela proposta aprovada sobre a refor-
ma agrária, os metalúrgicos entendem 
que todos os latifúndios improdutivos 
devem ser desapropriados, que se cons-
truam silos e armazéns e que o Governo 
crie uma política de crédito para os cam-
poneses com taxas de juros mais baixas. 

Já o presidente da Federação dos 
Trabalhadores da Agricultura do Estado 
de Sac. Paulo, Raberto Horigute, afirmou 
que a proposta dos metalúrgicos criou 
uma grande aliança entre as duas cate-
gorias rfe trabalhadores, e que ela cer-
tamente -será multo hem recebida pelos 
bóias-frias, os autênticos trabalhadores 
rurais". 

Para arenistas, 

MDB em impasse 
BRASILIA (Sucursal) - Próceres do 

Governo praticamente comemoravam, 
ontem, o impasse do MIM, colocado na 
defensiva, devido às pressões de diversos 
setores em favor da organização de um 
partido trabalhista ou dos trabalhadores, 
no Brasil 

Dirigentes arenistas comentavam eu- 
fóricos 	que o partido da oposição, 
agora, "está sitiado pelas idéias triabalhis 
tas" 

um destes próceres - que a Arena aca-
baria. depois das eleições, mas o que es-
tamos vendo é muito diferente." 

Reconheceu, ao final, que o pior, para o 
MDB, é que surgiram. nessa agremiação, 
duas correntes, sobre a idéia de fundação 
de novos partidos de compromisso com os 
trabalhadores, uma linha esquerdista. que 
acha que a oposição. sob a atual legenda. 
esgotou as possibilidades de atrair apoio 
popular, e uma linha de direita, para a 
qual o N1DB, por ser uma federação 
oposicionista, está dominada pelos es-
querdas, urgindo, portanto, a organização 
de um gremio de cunho trabalhista, a fim 
de contornar a situação. 

"E inevitavel, portanto - onciuiu o 
prócer governista -- que o MDB venha a 
perder substância, na legislatura prestes 
a iniciar-se, ficando mais afastado dos 
trabalhadores brasileiros, em geral." 

Autentico saúda 
tese metalúrgica 

RIO ( Sucursal - O deputado federal 
Edson Khair, do Grupo Autêntica do MDB 
Fluminense, saudou ontem o movimento 
iniciado pelos metalúrgicos de São Paulo 
para a criação de um partido de tra-
balhadores como a retomada da orga-
nização autónoma dos operários, após a 
interrupeo verificada em 1930". 

Ele criticou a atitude dos emedebistas 
que se manifestaram contra a idéia de um 
partido de trabalhadores, dIscorchndo da 
tese segundo a qual o N1DB deve continuar 
a existir como uma frente de oposições até 
o restabelecimento do regime demo-
crático. Lembrou ainda que. inclusive por 
força do seu programa, favorável ao 
pluripartidarismo, cabe ao MDB apoiar a 
reorganização dos trabalhadores. 

OBREIRISMO 
-O que Lula e seus companheiros estão 

tentando - acrescentou Edson Khair -- é 
a retomada da organização autónoma dos 
trabalhadores, interrompida em 1930 
pelos tenentes, que, ao optarei-, pela alian-
ça com a oligarquia café-com-leite, es-
queceram o seu idealismo". 

Assinalou ainda o representante do MD-
B fluminense que, com o Estado Novo, as 
reivindicações operárias tiveram o mes-
mo tratamento de questão de policia re-
cebido durante a República Velha. 

"A diferença é que, a partir do Estado 
Novo, o MI;,istério do Trabalho facilitou a 
tarefa da classe dominante", continuou, 
referindo-se à manipulação das reivin-
dicações trabalhistas pelo populismo 

Para o deputado Edson Khair, esses an-
tecedentes históricos bastam para refutar 
a acusação de ' obreirismo", dirigida por 
setores oposicionistas contra os metalúr-
gicos paulistas Ressalvou, porém, que 
não existem nreeedentes na hfttória de 
um partido "que não tenha contado com 
seus Intelectuais". 

OPERÁRIOS AVANÇARAM 
Sobre o caráter de frente das oposições 

reivindicado pelo MDB, o deputado do Es-
tado do Rio disse tratar-se de "uma afir-
mação axiomática, sem apoio na reali-
dade" 

Criticando seu próprio partido, Edson 
Khair disse que, "em 15 anos de regime 
militar, o MDB se manteve unido e nem 
por isso a ditadura caiu" 

Ele acha Inclusive que o papel de con-
vergéncia dos oposições ao atual regime 
atribuldo ao MDB foi superado pelo avan-
ço do movimento operário. 

"Não sei como o MDB pode pretender 
ser o estuário de todas as tendências de 
oposição do povo brasileiro se, em toda a 
sua exitência, o MDB nunca teve um 
projeto para tentar domesticar a feroz 
concentração de renda imposta pelo re-
gime de 64" 

DUVIDAS 

"Se os trabalhadores 	concluiu -- 
começaram a construir esse projeto a par-
tir de suas greves paralisações ,• acham 
agora que o caminho é formar o seu par-
tido, não sei como nos considerarmos 
democratas condenando a pretensão 
deles". 

seus integrantes. Cm estudante, um in-
telectual e um profissional liberal podem 
ter idéias progressistas e posicionar-se em 
deffesa dos trabalhadores e alguns destes 
podem ser conservadores, não admitindo 
reformas sociais -- observou. Para ilus-
trar seu posicionamento, fez a seguinte in-
dagação: "Será que o senhor Ari Campista 
defende melhor os interesses dos tra-
balhadores do que Alceu de Amoroso 
Lima, ou ('fico Pinto, ou qualquer estu-
dante progressista?". 

Defendendo também a manutenção do 
atual quadro partidário, até que se res-
tabeleça a democracia plena. o futuro 
deputado Euclides Scalco. presidente do 
diretório regional do MDB no Paraná, 
opinou que o MDB deve continuar absor-
vendo todos os setores da sociedade que 
estão em movimentação mais intensa. 

Para corresponder aos diferentes se-
tores a ele incorporados -- disse Scalco - 
o MDB deve. se  necessário, promover a 
sua reformulação partidária e ser mais 
dinâmico na sua atuação.. Segundo ele, a 
legenda da Oposição não pode mais con-
tinuar "entrando em férias quando os 
parlamentares estão de recesso, pois o 
Parlamento é uma forma de luta e o par-
tido, o condutor de todo o processo politico 
partidário, que é permanente". 

"Regras limitam 

novas formações 
BR \ SILIA Sucursal ) 	O ex-senador 

Clodomir Millet, arenista maranhense e 
especialista em legislação eleitoral-par-
tidária, considera quase impossivel a 
criação de novos partidos politicos lio 
caso de uma interpretação restritiva dos 
dispositivos constitucionais. 

MIM, que foi durante vários anos, 
procurador da Arena perante a Justiça 
Eleitoral, sublinha não acreditar que 10% 
dos senadtíres e deputados federais re-
cém-eleitos venham a juntar-se, como 
determina a Constituição, para colocar 
em funcionamento um novo partido 
politico. 
Sustenta o ex-senador do Maranhão que 

as recentes reformas constitucionais 
abriram, no entanto. perspectivas que es-
tão- escapando aos observadores, face à 
tendência que se generalizou de consi-
derarem o problema dos novos partidos 
ainda em função das regras limitativas da 
Constituição anterior. 

"Antes - - explicou ele - a Constituição 
falava, num mesmo artigo o 152) da or-
ganização, funcionamento e extinção de 
partidos. Hoje, o novo dispositivo separou, 
expressamente, organizar de funcionar. 
Para a organização, exige-se o acatamen-
to ás regras do regime democrático e 
representativo, a personalidade jurídica 
mediante registro, o âmba - nacional e a 
inexistência de vinculo, de qualquer na-
tureza, com a ação de governos, entidades 
ou partidos estrangeiros Quanto ao fun- 
cionamento, são duas 	as alternativas: a 
filiação de dez por cento de senadores e 
deputados co apoio, expresso em votos, de 
cinco por cento do eleitorado que haja 
votado na última eleição geral para a 
('amara dos deputados, distribu!dos em 
pelo menos nove Estados, com o minimo 
de (rés por cento em cada um deles." 

Segundo Millet, a referência a apoio ex-
presso em volos.que não constavada Con-
stituição anterior, permite uma inter-
pretação ampla e liberalizante, em ma-
téria de partidos politicos. Assim, a seu 
ver, talvez não fosse indispensável que se 
reunissem dez por cento de deputados e 
senadores, mas deputados federais que, 
em seus respectivos Estados, tivessem ob-
tido votação representativa de três por 
cento do eleitorado, desde que totalizais-
sem. em todo o Pais, cinco por cento dos 
votantes da última eleição. 

Por essa interpretação, bastaria, segun-
do MilIet, que estivessem de acordo sobre 
a Idéia vinte e cinco deputados federais 
Exemplificando, mostrou ele que o nú-
mero de fundadores poderia até ser me-
nor. Se o deputado Miro Teixeira, com 
mais de quinhentos mil votos. no Rio; 
Ademar de Itamvi, em São Paulo, e mais 
sete deputados, em Estados diferentes, 
com votação individual igual ou superior a 
(rés por cento dos solos lados para a 
Camara, nas respectivas unidades se jun• 
lassem. poderiam, perfeitamente, fazer 
funcionar UM novo partido. 



PT será menos 

políti7O-go que 

reiv indicador 
ELCIAS LUSTOSA 

da Sucursal do Brasília 

O "Partido dos Trabalhadores" 
não terá um ideário politico defi-
nido, devendo assumir caracterís-
tica claramente reivindicatória. 
Esta será a configuração da 
agremiação politica que pretendem 
criar os metalúrgicos de São Paulo, 
e, assim será mantida, .caso con-
sigam eles controlar a sua direção a 
influir nas suas grandes decisões. 

A conclusão não reeclama maior 
investigação sobre o comportamen-
to das atuais lideranças trabalhis-
tas. Basta lembrar a firme oposição 
de Lula ( Luis Inácio da Silva) , nas 
greves de maio do ano passado. h 
participação de estudantes, reli-
giosos, artistas e intelectuais na 
luta que iniciavam então os tra-
balhadores. Não houve ainda 
maior entusiasmo dos trabalha-
dores ao apelo da Frente Nacional 
de Redemocratização que levou o 
MDB a indicar o general Euler Ben-
tes Monteiro a candidato à Presi-
dência em oposição ao general 
Figueiredo, a fim de encerrar o lon-
go periodo de regime autoritário. 

As posições dos trabalhadores, 
pela voz de Suas lideranças,ficaram 
tem definidas, ainda quando em al-
guma oportunidade foi ressaltado 
que o interesse deles era uma ques-
tão de barriga, ou melhor, os tra-
balhadores precisavam de salários 
para ter comida, casa e roupa, an-
tes de tudo. Não existem registros 
marcando uma posição dos dirigen-
tes sindicais em defesa do MDB, 
embora tenham ocorrido apoios 
isolados a alguns de seus candi-
datos. Houve, sim, muitas manifes-
tações de desconfiança das novas 
lideranças sindicais quanto a de-
fesa dos interesses dos trabalhado-
res do MDB, quando poder. 

GETULISMO 
Os velhos trabalhistas herdeiros 

de Getúlio Vargas terão muitas 
dificuldades de conseguir conquis-
tar as novas lideranças sindicais, 
na medida em que o falecido pre-
sidente passou de "pai de tra-
balhador", como era visto até 64, 
para autor da "fascista" Consoli-
dação das Leis Trabalhistas. Não 
há nenhum dos novos lideres sin-
dicais que não saiba que a CLT foi 
inspirada na "Carta dei Lavoro" de 
Mussolini, na Itália fascista. 

Por mais de uma vez, áfirmações 
das novas lideranças sindicais 
deixaram evidente que todo o esfor-
ço será feito no sentido de evitar 
que os trabalhadores não sejam 
usados como instrumentos para se 
galgar o poder — como ocorreu com 
o velho PTB e o próprio Getúlio — 
sem que eles conquistem qualquer 
melhoria substancial; dal o interes-
se dos trabalhadores de ser poder e 
fugir à tentação de apenas estar no 
poder. A reunião dos metalúrgicos 
em Lins já to; uma prova disto, na 
medida em que foi possível se 
chegar a uma posição comum 
apesar das distâncias ideológicas 
existentes entre Argeu Egidlo dos 
Santos e Luis Inácio da Silva, bem 
como de Henos Amorim e Luis 
Carlos Ferreira ,entre outros. 

O "Partido do Trabalhador" que 
se projetou terá objetivos relacio-
nados diretamente com os interes-
ses imediatos, como reformulação 
da legislação trabalhista, nova 
politica salarial, garantia do direito 
de greve, reorganização da es-
trutura fundiária e outras metas 
puramente reivindicatórias e de 
defesa dos assalariados. O pro-
pósito, em essência, é funcionar 
como instrumento de pressão e 
defesa do trabalhador, e, mesmo 
minoritário, conquistar condições 
para compor politicamente e obter 
o máximo possivel. 




